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Resumo
A extensão universitária passou por momentos históricos importantes até a atualidade e embora ainda 

-

reitoria de Extensão da UFGD foram acessados, sendo consultado o banco dadas do Sistema de Informa-
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Introdução
-

diálogo direto com a sociedade. Apresenta também 
um breve relato da trajetória da extensão universitá-

o papel das Universidades públicas existentes na re-

de extensão na Universidade Federal da Grande 
-

Aspectos históricos e a extensão na Grande 
Dourados
A trajetória da extensão universitária passa por mo-
mentos históricos marcantes, os quais foram modi-

-
go do tempo. Segundo Nogueira (2001), o período 
compreendido entre 1911 e 1968 apresentava uma 

aprendizagem desconsiderava o saber popular. A 
-
-

-
trocederam o processo que se formava no âmbito 
conceitual da extensão. Após este período, com a 

-
sitária no Brasil, em 1975, surge um novo conceito 

-
tre extensão, pesquisa e ensino (NOGUEIRA, 2001). 

criado em 1987 o Fórum Nacional de Pró-Reitores 
de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras 

-
EX, 2012). 

ocorrida no Brasil entre 2002 à 2014 foi fator deter-
minante para impulsionar e fortalecer através de 

-
-

pela indissociabilidade entre ensino, pesquisa e ex-
tensão (SOUZA; PEREIRA, 2015). Princípio este, esta-

1988 (BRASIL, 1988).

Nesse contexto, caracteriza-se a extensão universi-

transformadora entre universidade e outros setores 
-

sa e Souza (2015), tal processo só acontecerá efe-

-

A indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão ocor-

(BENETTI; SOUSA; SOUZA, 2015). Logo, o estudante 

tripé universitário, o qual preserva a autonomia da 
-
-

riamente com o desenvolvimento nacional (BRASIL, 
1988). Além disso, segundo a Lei de Diretrizes e Ba-

-
-

sua responsabilidade social.

Tendo em vista, inúmeros fatores que contribuem 

-
nerabilidade gerada por estes fatores, é urgente a 

ao desenvolvimento do país, de forma que se con-
siderem as peculiaridades de cada região, incluindo 
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-
sequentemente, promovam melhorias na qualidade 
de vida dos povos (KODAMA; CAMPEÃO; PIFFER, 
2016).

-
ral são essenciais na região da Grande Dourados, 
visto que há uma grande diversidade de povos (qui-
lombolas, indígenas, imigrantes, assentados, comu-

região fortemente agrícola.

A região da Grande Dourados
O território da Grande Dourados abrange 12 municí-
pios, com uma área de 21.245,90 Km2 de extensão, 

-

-
rio é de 352.056 habitantes, dos quais 54.532 vivem 

Possui 7.337 agricultores familiares, 2.083 famílias 
assentadas, 2 comunidades quilombolas e 8 ter-
ras indígenas (MDA, 2016). Entretanto, a região da 
Grande Dourados engloba 37 municípios, os quais 

-
-

rior existentes na região, as quais tentam suprir as 
demandas referentes ao ensino superior, ciência e 
tecnologia e desenvolvimento. 

O maior município da região é Dourados, local onde 
estão duas Universidades públicas (Estadual e Fede-
ral) e algumas privadas, escritórios locais de vários 
setores governamentais, como AGRAER (Agência de 
Desenvolvimento Agrário e Extensão Rural), EMBRA-
PA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) e 
IAGRO (Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal 
e Vegetal). Dourados está situada no centro-sul de 
Mato Grosso do Sul próximo ao divisor de águas das 
bacias dos rios Paraná e Paraguai. Atualmente a ci-

agropecuário para uma região. De acordo com es-
-

sendo a cidade mais populosa do Interior de Mato 
Grosso do Sul, além de ser o 137º maior município 
brasileiro e o 9º maior município do Centro-Oeste 
do Brasil.

leite, avicultura, suinocultura, cultura de soja, arroz, 
café, trigo, milho, feijão, mandioca, algodão, amen-

para agricultura familiar.

As Universidades e a Extensão
As Universidades existentes na região da Grande 
Dourados têm importante papel para o desenvolvi-

-
sionistas como: Cursos, eventos, projetos, progra-

e produto.

Segundo Fernandes et al. (2016), através de projetos 
sociais, a universidade socializa seu conhecimento e 

-
bilidade social, ou mesmo sua missão: o compromis-
so com a melhoria da qualidade de vida dos cida-
dãos. Para Serrano (2013), o processo histórico do 
papel das universidades, especialmente as públicas, 

-

-
de e sociedade e a extensão cidadã.

Para o FORPROEX (1987) a extensão é um trabalho 
-

do, acadêmico e popular tem como consequências a 

-

comunidade, acadêmicos e extensão e o tripé uni-
-
-
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cimento dos direitos e responsabilidades individuais 

Os sujeitos, enquanto acadêmicos, serão cidadãos 
capazes de viver e relacionar-se em diferentes es-

-

-

-
-

lidade social (BENETTI; SOUSA; SOUZA, 2013). De 

onde todos os atores (educando e educador) ensi-
nem e aprendam (FREIRE, 2006).

Neste contexto, para se fazer extensão não pode 
-

dos na universidade e o popular. A extensão deve 
ser proposta e abastecida através da retroalimenta-

comunidade interna da universidade e externa.

Metodologia
-

odo de 2008 a 2015. Os arquivos da Pró reitoria de 
Extensão da UFGD foram acessados, sendo consul-

Gestão de Projetos (Sigproj).

pelo programa Excel. 

Resultados e Discussão
Extensão e Universidade Federal da Grande 
Dourados (UFGD)
A UFGD foi criada em 2005 após desmembramento 
da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Na 

-

-

-
cial e dois cursos a distância, assim como o aumento 

-

presencial, cinco cursos a distância, 18  mestrado 

incorporado o hospital universitário da UFGD, sendo 
este um dos mais importantes elos com a comunida-
de externa (UFGD, 2015).

desenvolvimento econômico, social e cultural, consi-
-

cas referentes ao meio ambiente e sustentabilidade 
em Mato Grosso do Sul (UFGD, 2015).

-
zar, inovar e socializar conhecimentos, saberes 
e valores, por meio do ensin o, pesquisa e ex-

e cidadãos capazes de transformar a socieda-

(UFGD, 2015).

e da sociedade para a Universidade. Os atores sociais 

-
senvolvida. Os agentes públicos envolvidos na formu-

quanto os agentes públicos oferecem à Universidade 

-

-
-

-
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-

-

povos da região, cumprindo assim sua missão social 
e seguindo as diretrizes previstas no Plano Nacional 
de Extensão para o período de 2002 a 2020 (UFGD, 
2015).

direcionadas a fomentar as diversas modalidades e 
formatos como programas, projetos, cursos, eventos 

-
-

de extensão desenvolvidas na UFGD de 2008 a 2015 

entre todas as demais, é natural que o número de 
-
-

Para a área da saúde, a UFGD é composta da Facul-
dade de Ciências da Saúde, com os cursos de Me-

-
-

plinares.

Figura 1
Universidade Federal da Grande Dourados (2008 - 

-

-
são e cultura estão inclusos os programas e projetos 

-

envolve diversos cursos existentes na UFGD como a 
Agronomia, Zootecnia, e as diferentes Engenharias, 
Biotecnologia, Ciências Biológicas entre outros. Con-

e as demandas tecnológicas para o desenvolvimento 
-

-

-

fundamental, mas é importante que se considere os 
fatores endógenos que cada comunidade apresenta 

do acesso à tecnologia, disponibilidade de crédito, 

plppplplppppplp iniiiiiini ares.
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transporte e energia.

cultura da Grande Dourados, construindo ao longo 
de sua história um reconhecimento social.

todas as modalidades, apresentando, com desta-
que, projeto, seguido pelos eventos e cursos. A área 

realizadas ao longo dos anos (Figura 1 B) para pro-

-

-
me preconizado por Silva e Vasconcelos (2006). Para 
Cardoso et al. (2015) a extensão ainda permite que 
os acadêmicos aprimorem o conhecimento técnico 

Entre as metas da UFGD para extensão e cultura está 

-

Figura 2
por comunidade interna.

-

-

de bolsas ofertadas no período e portanto um inves-
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Figura 3 -
EX em 2015. 

Considerações Finais
-

nistas é essencial para o desenvolvimento local em 

as universidades as executam, além disso, é através 
da academia que muitas demandas são compiladas 

extensão rural, empresas e cidadãos comuns se or-

-

gam viabilizar bons resultados. Sendo assim, as Uni-
versidades tornam-se um elo importante para reali-
zar a interface entre os demais.

Os resultados da extensão na comunidade sinalizam 

-
gias que aproximam a comunidade e consideram o 

o sucesso do diálogo horizontal que deve acontecer. 

Através da extensão universitária é possível formar 
-

dadão responsável socialmente, ou seja, cidadãos 

com as demandas sociais, respeitando o enfrenta-
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